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Sabendo que a Atena Editora faz parte do grupo de instituições que 
incentivam a difusão de inovação científica, a mais nova coleção “Engenharias: 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação 3” engloba pesquisa científica, aplicada, 
desenvolvimento experimental e inovação tecnológica. Um dos grandes desafios 
enfrentados atualmente nos mais diversos ramos do conhecimento, é o do saber 
multidisciplinar, aliando conceitos de diversas áreas. 

Atualmente, é necessário que os profissionais saibam discernir e transitar 
conceitos e práticas levando em consideração o viés humano e técnico. Diante 
desse contexto, este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber. Os mais diversos temas estão 
relacionados às áreas de engenharia, como civil, materiais, mecânica, química, 
dentre outras, dando um viés onde se faz necessária a melhoria continua em 
processos, projetos e na gestão geral no setor fabril. 

Esta obra se mostra como fundamental, de abordagem objetiva, para 
todos os âmbitos acadêmicos e pesquisadores que busquem alavancar em 
conhecimento. Aos autores, agradeço pela confiança e espírito de parceria.

Boa leitura.

Amanda Fernandes Pereira da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta o resultado dos estudos de caso realizados em academias 
de pequeno e médio porte na Cidade do Recife, apontando aspectos ligados a qualidade do 
espaço físico como: acessibilidade, ergonomia, segurança do trabalho e sanitária. O trabalho 
avalia as edificações através das normas existentes relativas aos assuntos.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade Arquitetônica. Avaliação pós ocupação. Ergonomia.

ABSTRACT: This paper presents the results of case studies conducted in academies small 
and medium businesses in the city of Recife, pointing the quality aspects of the physical space 
as: accessibility, ergonomics, occupational safety and health. The study evaluates the building 
through existing standards relating to the matters.
KEYWORDS: Architectural Accessibility. Post occupancy assessment. Ergonomics.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo estudiosos, os gregos foram responsáveis pelo surgimento das primeiras 

escolas destinadas à preparação de atletas para exibições ginásticas em público. O 
pioneirismo grego nasceu da busca pelo corpo são, mente sã e do ideal de beleza humana. 
A ginástica definida por Platão e Aristóteles era uma prática que salientava a beleza através 
dos movimentos corporais.

Existem poucas informações sobre o surgimento das academias de ginástica 
em nosso país. Tradicionalmente, os clubes esportivos estavam associados à prática 
de esportes, em decorrência da mudança do comportamento da população e da busca 
por exercícios físicos regulares. Nesse cenário que ocorreu o surgimento das primeiras 
academias de ginástica. 

Há algumas décadas, uma parcela significativa da população, tanto no Brasil como 
em outros países, vem mudando seus hábitos, aumentando a busca por atividades físicas. 
O reflexo disso pode ser visto no aumento do número das academias de ginástica. O 
que no início foi visto como modismo foi ganhando credibilidade devido às pesquisas dos 
estudiosos na área da fisiologia humana, o que lhes permitiu afirmar que a prática de 
exercícios é importante durante toda a vida e não somente na infância com o intuito de 
melhorar a coordenação motora. 
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Além disso, houve o desenvolvimento tecnológico dos equipamentos específicos 
para esta área, o que fez com que aumentassem os adeptos na busca por um corpo perfeito.

Por outro lado, percebe-se que a escassez de espaços públicos adequados e a falta 
de segurança na prática de esportes ao ar livre têm feito com que as academias se tornem 
um atrativo principal. Desde então, estas buscam cada vez mais incrementos para atrair 
uma clientela diversificada, é tanto que diversas academias vão além dos serviços voltados 
para atividades físicas e oferecem outras vantagens como salão de beleza, estética 
corporal, espaços para compras, entre outros. E ainda há aquelas que apostam nas áreas 
de convívio para os clientes interessados no lazer.

Porém em meio a tanta diversificação do espaço das academias ainda existem 
poucas informações, legislações e estudos voltados para a regularização da qualidade 
do espaço físico das academias. E tendo em vista os novos conceitos de construção que 
visam à acessibilidade, qualidade no desenvolvimento de atividades, procuramos observar 
principalmente os espaços internos e a disposição dos equipamentos, bem como a divisão 
dos ambientes das academias. 

O presente estudo irá avaliar academias de pequeno a médio porte, na cidade 
do Recife, observando conceitos básicos para o bem-estar dos usuários destes 
estabelecimentos, visando diagnosticar a qualidade do espaço arquitetônico em relação 
ao homem. Neste estudo serão abordados assuntos como acessibilidade, ergonomia, 
eficiência no desenvolvimento de atividades, entre outros.

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Gerais
Avaliar a qualidade dos espaços físicos em academias de ginástica e musculação 

na cidade do Recife/PE. 

2.2 Objetivos Específicos 
Levantar, se existir, legislações e normativas voltadas para o regulamento das 

construções de academias de ginásticas e musculação na cidade do Recife;
Estudar conceitos ligados a qualidade dos espaços físicos de academias de 

ginásticas e musculação; 
Elaborar um instrumento de avaliação da qualidade dos espaços físicos de 

academias de ginásticas e musculação. 
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3 |  RELAÇÃO DO HOMEM COM O ESPAÇO ARQUITETÔNICO

3.1 Acessibilidade para todos
O processo de urbanização nos centros urbanos vem ocorrendo de maneira constante 

e acelerada, principalmente nas cidades que possuem uma acentuada verticalização. E 
quando desordenado e não planejado, ele surge atrelado a diversos problemas que afetam 
a qualidade de vida da população. A ausência de acessibilidade é um dos fatores que mais 
impactam a qualidade de vida da população (AMORIM; GOMES, 2017). 

A NBR 9050, que é a norma de acessibilidade em edificações, mobiliário, espaços 
e equipamentos urbanos, estabelece critérios e parâmetros técnicos para instalação e 
adaptação de edificações às condições de acessibilidade, visando proporcionar de maneira 
autônoma e segura, a circulação de pessoas independentemente de idade, estatura, ou 
limitação de mobilidade ou percepção. Portanto todos os espaços que vierem a serem 
projetados, construídos, montados ou implantados devem atender ao disposto na norma.

Serão citados alguns parâmetros, os quais serão utilizados na avaliação dos níveis 
de acessibilidade das academias.

3.1.1 Corredores e Portas

Os corredores devem ser dimensionados de acordo com o fluxo de pessoas, 
assegurando uma faixa livre de barreiras e obstáculos. Devendo ser observado os seguintes 
critérios:

a) 0,90m para corredores de uso comum com extensão até 4,00m.

b) 1,20m para corredores de uso comum com extensão até 10,00m e 1,50 para 
corredores com extensão superior a 10,00m.

c) 1,50m para corredores de uso público.

As portas devem ter um vão livre mínimo de 0,80m e altura mínima de 2,10m (ver 
figura 01). Em portas de duas ou mais folhas, pelo menos uma delas deve ter o vão livre de 
1,80m. As portas de sanitários, vestiários devem ter puxadores horizontais.

Figura 1 – Vistas superior e frontal de vão livre de 0,80m

Fonte: NBR 9050/2015.
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3.1.2 Banheiros

A localização das barras de apoio deve atender as seguintes condições: junto à 
bacia sanitária, na lateral e o fundo devem ser colocados barras horizontais para apoio e 
transferência, com comprimento mínimo de 0,80 m, a 0,75 m de altura do piso acabado. 
À distância entre o eixo da bacia e a face da barra lateral ao vaso deve ser de 0,40m. A 
barra da parede do fundo deve estar uma distância máxima de 0,11m da sua face externa 
à parede e estende-se no mínimo 0,30m.

No caso de bacias com caixa acopladas deve-se garantir a instalação da barra na 
parede do fundo, de forma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A distância 
mínima entre a face inferior da barra deve ser de 0,15m.

Quando a bacia tiver altura inferior a 0,43m e 0,45m do piso deve ser ajustada da 
seguinte forma: Instalação de sóculo na base da bacia, devendo acompanhar projeção da 
base da bacia não ultrapassando em 0,05m o seu entorno.

O boxe para bacia sanitária deve seguir as áreas de transferências diagonal, lateral 
e perpendicular, bem como área para rotação de 180º. Deve ser instalado lavatório dentro 
do boxe, em local que não interfira na área de transferência (ver figura 02).

No boxe do chuveiro deve ser previsto área de transferência externa ao boxe, de 
forma a permitir aproximação paralela, devendo estender-se no mínimo 0,30m além da 
parede onde o banco está fixado. Os boxes devem ser providos de banco articulado ou 
removível, com cantos arredondados e superfície antiderrapante e impermeável.

Figura 2 – Vista superior boxe – bacia

Fonte: NBR 9050/2015.

3.2 Ergonomia em academias de ginástica e musculação 
Ao longo dos tempos têm-se buscado constantemente soluções que atendam às 
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necessidades de evolução das relações do ser humano com suas atividades de trabalho. 
A ergonomia aplica-se no estudo das relações que se estabelecem entre o homem e o 
trabalho.

É importante perceber que os espaços físicos devem estar adequados para serem 
usados e sentidos pelas pessoas, caso contrário podem causar constrangimentos graves, 
podendo até gerar demandas legais.

Porém, mesmo com todas as informações disponíveis acerca do tema, estes 
espaços muitas vezes não são concebidos tendo em vista o ser humano em todas as suas 
dimensões. Para espaços públicos, os constrangimentos são geralmente mais críticos, por 
envolver relações de ordem social. 

As academias de ginástica, que estão se desenvolvendo cada vez mais, pode ser 
um exemplo de espaço público que pode impor tais constrangimentos. E os fatores são um 
mau dimensionamento do layout dos equipamentos e a superpopulação das academias em 
horários de pico, como exemplo às 19h.

Ao dimensionar um espaço físico e projetar o layout de uma academia deve ser 
observados critérios como:

a) Dimensões antropométricas da população usuária em potencial; 

b) Dimensões físicas dos equipamentos;  

c) Área física disponível, com áreas de circulação e de espera.  

Ao projetar um espaço físico também deve ser avaliada a atividade desenvolvida 
no mesmo. E então estudada as situações e movimentos que o usuário desenvolverá ao 
praticar a atividade. 

Para a realização destas avaliações sugere-se a utilização das tabelas de 
dimensionamento da estrutura do corpo humano, disponível no livro Las Dimensiones 
Humanas em los Espacios Interiores, de Julius Panero e Martin Zelnik (ver figura 03).
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Figura 3 – Exemplo de tabela de dimensionamento

Fonte: Las Dimensiones Humanas em los Espacios Interiores.

3.3 Segurança Sanitária em academias de ginástica e musculação
A Divisão de Vigilância Sanitária fiscaliza, avalia e concede a licença de 

funcionamento aos estabelecimentos que exerçam atividades que afetam a saúde no 
Estado de Pernambuco. Portanto, é obrigatório a “Licença Sanitária” para o funcionamento 
de uma academia de ginástica e musculação. 

Os parâmetros de avaliação de um imóvel para o recebimento da Licença Sanitária 
são os aspectos técnicos de higiene, organização, área física, equipamentos, funcionários, 
produtos, procedimentos etc. 

É importante lembrar que toda academia de ginástica e musculação deve possuir 
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um responsável técnico. Considera-se responsável técnico pelo estabelecimento e 
equipamentos perante a Vigilância Sanitária, os profissionais legalmente habilitados, no 
caso, profissionais de educação física.

No que compete à resolução do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) nº 
056/2003 as ações de Vigilância Sanitária nas academias consistem em:

a) Verificar os documentos de identificação e licenças do estabelecimento; 

b) Vistoriar a estrutura físico-funcional;

c) Verificar os acessos para o público e para o transporte de materiais e resíduos;

d) Verificar a existência de sistema de esgotamento sanitário, o de abastecimento de 
água tratada e a existência de reservatório;

e) Verificar a existência de ambulatório médico (lavatório dotado de sabão líquido / 
antisséptico, papel toalha, lixeira, outros) e de medicamentos (relacioná-los);

f) Com relação aos recursos humanos, especificar os tipos de profissionais, 
quantidades e respectiva carga horária de cada um, conferir a assistência e 
responsabilidade técnica (registro no Conselho de Classe, especialidade e carga 
horária), inclusive do responsável técnico pelo ambulatório médico.

g) Estado de conservação e higiene dos equipamentos e acessórios;

h) Estado de conservação e higiene dos ambientes;

i) Controle de segurança contra Incêndio.

j) Revestimento de materiais de acabamento;

l) Ventilação e iluminação dos ambientes;

m) Instalações elétricas e hidro-sanitárias;

4 |  METODOLOGIA DE PESQUISA
Para realização do presente estudo foram utilizadas como metodologia as pesquisas 

bibliográficas, levantamentos fotográficos, pesquisas in loco e entrevistas as profissionais 
da área de medicina, enfermagem e educação física. 

Também foi elaborado um formulário de avaliação (ver Tabela 1) seguindo as 
diretrizes pesquisadas nos referenciais teóricos (Item 3.0). Esse formulário avalia algumas 
questões objetivas e outras subjetivas, onde foi empregado um sistema de cores que 
demonstra os diferentes níveis de acessibilidade e ergonomia através de cinco cores, onde 
“azul” foi utilizado para demonstrar plenas condições de acessibilidade e “vermelho” para 
uma péssima condição acessibilidade.

As pesquisas in loco foram realizadas em quatro academias de ginástica e musculação 
de pequeno a médio porte na cidade do Recife. As academias foram escolhidas pelo fato de 
serem referência na qualidade dos serviços prestados nos bairros situados. A partir dessa 
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avaliação in loco foi possível determinar aspectos positivos e negativos da estrutura física 
dessas academias em relação aos tópicos estudados no item 3.0 deste artigo.  

X X X X

X X X X

X X X X
X X X X

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

X X X

X X X X

X X X X

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

X X X X

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não6.0 Possui ambulatórios ou enfermaria?

2.0 Possui rota de fuga e sinalização de
emergência?
3.0 Possui iluminação e ventilação natural em
todas as áreas?
4.0 Apresenta bom estado de conservação e
higiene dos equipamentos e acessórios?
5.0 Apresenta bom estado de conservação e
higiene dos ambientes?

4.0 Possui rotas de circulação apropriada para a 
demanda de usúarios?
5.0 Nível de conforto ergonômico causado pelo
layout dos equipamentos.
SEGURANÇA SANITÁRIA E DO TRABALHO
1.0 Possui equipamentos de combate e
proteção contra incêndio?

ERGONOMIA
1.0 Nível de conforto ergonômico das
dimensões antropométricas dos usuários em
relação a atividade desenvolvida.
2.0 Qualidade no conforto ergonômico em
relação às dimensões dos espaços e
quantidade de  usuários.
3.0 Possui áreas destinadas para usuários que
não estão em atividade (repouso)?

3.0 Nível de acessibilidade dos corredores.
4.0 Nível de acessibilidade banheiros.
5.1 Existe Pavimento Superior?
5.2 Caso a resposta anterior seja sim, informe o
Nível de acessibilidade ao pavimento superior.

ACADEMIA B ACADEMIA C ACADEMIA D

2.0 Nível de acessibilidade do Setor de
Atividades.

1.0 Nível de acessibilidade da entrada principal.

ITENS AVALIADOS

ACESSIBILIDADE

ACADEMIA A

Tabela 1 – Formulário de avaliação

Fonte: Autores.

5 |  APRESENTAÇÕES DOS DADOS OBTIDOS 
Através da aplicação do formulário de avaliação conseguiu-se fazer uma 

análise comparativa da situação da estrutura física de cada uma das quatro academias 
estudadas. Por meio do levantamento percebeu-se aspectos da distribuição dos espaços, 
conforto ergonômico, dimensionamento do espaço e dos mobiliários e/ou equipamentos, 
acessibilidade, segurança sanitária e do trabalho. 

5.1 Acessibilidade
No tocante da acessibilidade pode-se concluir que os níveis de acessibilidade das 

academias não atendem a todos os tipos de usuários. Em média, mesmo com a entrada 
principal com um bom nível de acessibilidade, existi uma grande barreira arquitetônica entre 
a recepção e a área de atividade, que é a catraca, a qual prejudica os usuários cadeirantes 
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de acessar os ambientes. Os corredores possuem um bom nível de acessibilidade, porém 
três academias não possuem banheiros acessíveis. Além disso, as três academias que 
possuem pavimento superior não possuem elevadores, também pode ressaltar que as 
escadas de acesso ao 1º andar são muito íngremes e não possuem corrimão.  

5.2 Ergonomia
No que se refere à ergonomia, as academias apresentaram baixos níveis de 

qualidades em todos os itens analisados. Os níveis de conforto ergonômico em relação a 
quantidade de usuário em um espaço, em relação a área individual para o desenvolvimento 
de uma atividade, e em relação ao espaço entre equipamentos determinado no layout 
foram todos insuficientes podendo causar constrangimentos graves aos usuários. 
Nenhuma academia apresentou área de repouso para os usuários. Em tese pode-se 
apontar alguns fatores que contribuíram para os baixos níveis de conforto ergonômico, são 
eles: a superlotação de usuários, o aumento do número de equipamentos em um espaço 
com dimensões insuficientes, a falta de cuidado com o crescimento do empreendimento ao 
se projetar a academia e os problemas de se adaptar uma edificação com função anterior 
diferente a atual.

5.3 Segurança Sanitária e do Trabalho
Todas as academias apresentaram bom estado de conservação e higiene dos 

ambientes, equipamentos e acessórios. Porém, 100% das academias não apresentaram 
ambulatórios ou enfermaria, somente uma academia apresentou rota de fuga e sinalização 
de emergência. Metade das academias não apresentou iluminação e ventilação natural 
em todas as áreas, além de equipamentos de combate e proteção contra incêndio. É 
importante lembrar que todos os itens analisados nesse tópico são exigência da Divisão de 
Vigilância Sanitária e que o não cumprimento dessas acarreta a não aprovação da “Licença 
Sanitária”, necessária para o funcionamento de uma academia de ginástica e musculação.  

6 |  CONCLUSÕES
Através do presente trabalho percebeu-se que existe uma procura, por parte da 

população, por este tipo de empreendimento, e em detrimento a isso surge, com frequência, 
novas academias de ginásticas e musculação. Sendo que algumas das academias 
existentes nem sempre seguem os padrões mínimos exigidos para qualidade de utilização 
de seu espaço físico.

Existe a busca por diversificação nas atividades das academias, isso exige habilidade 
dos projetistas em saber lidar com tantos espaços diferenciados dentro de um único 
empreendimento, além de saber avaliar a necessidade presente do programa arquitetônico 
e seu dimensionamento para a quantidade de usuários que se deseja atender.

Apesar do constante crescimento e interesse de investidores nesta área ainda existe 
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uma falta de normas específicas, que considerem as especificidades de uma edificação 
voltada para essa finalidade. Ficando o projeto sem diretrizes normativas voltadas para o 
conforto e eficiência do funcionamento do espaço. 

Em termo de acessibilidade foram apontados os graves erros e/ou negligência 
arquitetônica que ainda existem nos espaços públicos, assim como no item segurança 
sanitária e do trabalho, o que faz refletir sobre a qualidade do sistema de vistoria, avaliação 
e aprovações de licenças de funcionamento desses estabelecimentos. Vale ressaltar que 
todos possuíam licença sanitária, licença do corpo de bombeiro e alvará de funcionamento 
emitido pela prefeitura. 

No tocante da ergonomia nos espaços avaliados pode-se verificar a necessidade 
urgente de uma normativa que possa regularizar as instalações, layout, dimensionamento 
mínimo para equipamentos e usuários. Algo que possa delimitar o mínimo de conforto 
para evitar constrangimentos físicos. Pois sem esse parâmetro o projeto torna-se subjetivo 
ficando à mercê do bom senso de cada projetista e no futuro de cada empreendedor.

Em termos arquitetônicos percebemos a importância de um bom projeto para 
proporcionar um melhor conforto aos usuários, melhorar a acessibilidade, diversificar as 
atividades exercidas, tornando o empreendimento cada vez mais atrativo, competitivo no 
mercado e proporcionando satisfação aos usuários. 
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